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APRESENTAÇÃO

Ao estudar e escrever sobre arquitetura nos deparamos com um universo que vai 
além da ciência, essa realidade abrange acima de tudo o social, uma vez que a arquitetura 
é feita para o homem exercer seu direito ao espaço, da maneira mais confortável possível. 
O conceito do que é exatamente esse conforto muda significativamente com o passar 
dos tempos. Novas realidades, novos contextos, novas tecnologias, enfim, uma nova 
sociedade que exige transformações no seu espaço de viver. 

Algumas dessas transformações acontecem pela necessidade humana, outras, cada 
vez mais evidentes, pela necessidade ambiental. Um planeta que precisa ser habitado 
com consciência, de que nossas ações sobre o espaço possuem consequências diretas 
sobre nosso dia a dia. Esta discussão é necessária e urgente, nossos modos de construir, 
de ocupar devem estar em consonância com o que o meio tem a nos oferecer, sem 
prejuízo para as futuras gerações.

As discussões sobre essa sustentabilidade vão desde o destino e uso das edificações 
mais antigas, que são parte de nosso patrimônio e são também produto que pode gerar 
impactos ambientais negativos se não bem utilizados; do desaparecimento ou a luta pela 
manutenção da arquitetura vernacular, que respeita o meio ambiente, à aplicação de 
novas tecnologias em prol de construções social e ecologicamente corretas.

Não ficam de fora as abordagens urbanas: da cidade viva, democrática, sustentável, 
mais preocupada com o bem estar do cidadão, dos seus espaços de vivência, de 
permanência e a forma como essas relações se instalam e se concretizam, com novas 
visões do urbano.

Para tratar dessas e outras tantas questões este livro foi dividido em dois volumes, 
tendo o primeiro o foco na arquitetura, no espaço construído e o segundo no urbano, nos 
grandes espaços de viver, na malha que recebe a arquitetura.

No primeiro volume um percurso que se inicia na história, nos espaços já vividos. 
Na sequência abordam as questões tão pertinentes da sustentabilidade, para finalizar 
apresentando novas formas de produzir esse espaço e seus elementos, com qualidade e 
atendendo a nova realidade que vivemos.

No segundo volume os espaços verdes, áreas públicas, iniciam o livro, que passa 
por discussões acerca de espaços já consolidados e suas transformações, pela discussão 
sobre a morfologia urbana e de estratégias possíveis de intervenção nesses espaços, 
também em busca da sustentabilidade ambiental e social.

Todas as discussões acabam por abordar, na sua essência o fazer com qualidade, 
com respeito, com consciência, essa deve ser a premissa de qualquer estudo que envolva 
a arquitetura e os espaços do viver.

Jeanine Mafra Migliorini
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RESUMO: A pesquisa busca compreender 
alguns aspectos relevantes da paisagem e 
do ambiente, tendo como estudo de caso o 
bairro do Alto da Boa Vista, na cidade do Rio 
de Janeiro, delimitando e avaliando as várias 
etapas de processo de desenvolvimento da 
localidade, desde sua criação até hoje. Como 
objetivo geral, o trabalho apresenta o estudo 
das relações existentes entre o elementos 
arquitetônicos e urbanísticos e o patrimônio 
natural, considerando suas contribuições 
para a formação de uma paisagem urbana. 
Para alcançá-lo pretende-se partir do 
reconhecimento de nexos entre o espaço 
urbano e natural, configurados, principalmente, 
em uma concepção de natureza vinculada às 
idéias de civilização e nacionalidade presentes, 

no Rio de Janeiro do século XIX. Neste 
momento pode-se destacar o reflorestamento 
da Floresta da Tijuca promovido pelo Major 
Archer entre 1861 e 1874, que recupera uma 
significativa área prejudicada pela monocultura 
comercial escravista, como um evento histórico 
fundamental para a evolução da paisagem na 
área. Baseado em referencial teórico de análise 
de Augustin Berque (1984), e sua visão sobre a 
geografia cultural, atuando sobre os conceitos de 
paisagem-marca e paisagem-matriz, pretende-
se abarcar uma interpretação dos significados 
da paisagem em sua constituição, ao longo dos 
diferentes tempos históricos, assim como sua 
relação com a sociedade e a cultura até os dias 
atuais. Na sistematização e agrupamento dos 
estudos das paisagens, serão caracterizados 
os grupos a partir dos períodos distintos 
da história que marcam diferentes relações 
entre civilização e natureza, na construção da 
paisagem urbana do bairro, no entorno imediato 
ou inserida na Floresta da Tijuca. A partir destes 
períodos, procura-se dissecar os significados 
das paisagens caracterizadas pelas marcas 
dos distintos períodos, sob condicionantes 
socioeconômicos, ambientais e culturais, 
iconizadas em edificações peculiares, que 
foram historicamente vivenciadas por plantio de 
monocultura comercial, por reflorestamento e 
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por organização espacial para sua utilização pela sociedade.
PALAVRAS-CHAVE: Paisagem; Alto da Boa Vista; Rio de Janeiro; Floresta da
Tijuca; História Urbana.

MARKS AND SOURCES OF URBAN LANDSCAPE`S CONSTRUCTION IN ALTO DA BOA 

VISTA, RIO DE JANEIRO

ABSTRACT: This research seeks to understand some relevant aspects of the landscape and 
the environment, taking as a study area the neighborhood of Alto da Boa Vista, in the city of 
Rio de Janeiro, delimiting and evaluating the various stages of the local development process, 
since the creation until now. As a general objective, the study of the existing relationships 
between the architectural and urban elements and the natural heritage are presented in this 
paper. Therefore,it´s considering their contributions to formation of an urban landscape. To 
achieve this, the recognition of connections between urban and natural space is one main 
intention. Thus it´s configured mainly in a conception of nature linked to the ideas of civilization 
and nationality present in Rio de Janeiro in the 19th century. At this moment, the reforestation 
of the Tijuca Forest promoted by Major Archer between 1861 and 1874 is an important 
memory, which recovers a significant area damaged by the commercial slavery monoculture, 
as a fundamental historical event for the evolution of the landscape in this place. Based 
on benchmarks of analysis by Augustin Berque (1984), and his view on cultural geography, 
acting on the concepts of landscape´s marks and sources and looking for an interpretation of 
the meanings of landscape in its constitution, throughout from different historical times, and 
the relationship with society and culture to the present day. In the systematization and union 
of landscape studies, groups will be characterized from different periods of history that mark 
different relations between civilization and nature, in the construction of the urban landscape 
of the neighborhood, in the immediate surroundings or inserted in the Tijuca Forest. From 
these periods, this work will seek for the meanings of the landscapes characterized by the 
marks of the different periods, under socioeconomic, environmental and cultural conditions, 
iconized in peculiar buildings, which was historically experienced by planting commercial 
monoculture, by reforestation and by spatial organization for its use by society.
KEYWORDS: Landscape; Alto da Boa Vista; Rio de Janeiro; Tijuca Forest; Urban History.

1 |  BREVE INTRODUÇÃO AO CONCEITO DE PAISAGEM

O termo paisagem, segundo o senso comum, se reduz a uma porção do espaço que 
pode ser observada com um golpe de vista. A definição simplista não atinge as reflexões 
epistemológicas de nosso tempo, que concebem esse conceito como multidimensional, 
suscitando aspectos morfológicos, ou seja, um conjunto de formas criadas pela natureza 
e pela ação antrópica, além de dimensões funcionais, através das relações entre suas 
diversas partes. 
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Para ampliar a discussão sobre o conceito de paisagem, podemos embarcar na 
retórica francesa sobre o termo – chamado por eles de paysage. Na geografia francesa, 
se torna interessante abordar a figura de Paul Vidal de La Blache, importante pensador 
do problema de diferenciação das paisagens na França do século XIX. La Blache mostrou 
como as paisagens de uma região são o resultado das superposições, ao longo da 
história, das influências humanas e dos dados naturais. As paisagens são, segundo ele, 
uma herança histórica. Neste âmbito, a ideia de meio (millieu) urge como fundamental na 
obra de La Blache, complementando o conceito de paisagem a partir da consideração do 
homem como peça primordial frente a um meio ambiente, interagindo e transformando-o. 

A ideia de ambiente, importante para complementação do conceito de paisagem, que 
tem sua origem científica na Biologia, é calcada na relação do homem com o meio, desde 
seu entendimento como fonte de extração de matéria-prima, como local de produção, 
como habitat, até seu entendimento como local simbólico. Calcado nos estudos de 
Augustin Berque, desta escola francesa, neste trabalho será tratada a noção de paisagem-
marca e paisagem-matriz como produtos de interações humanas com o meio ambiente. 
Neste sentido, importante destacar a reflexão em Berque (1984): “As ideologias, ideias, 
aspirações, conflitos de classes, enfim, as relações humanas, que geram ações, têm 
como palco destas ações o espaço”.

Nesta instância, os elementos e as paisagens estarão constituídos a partir da lógica 
do binômio marca/matriz, apoiado em Berque, onde marca é quando a paisagem expressa 
uma civilização e matriz porque participa dos esquemas de percepção, de concepção e 
de ação que canalizam, em certo sentido, a relação de uma sociedade com o espaço e 
com a natureza.

A noção de transformações contínuas que podem alterar a paisagem-matriz e a 
paisagem-marca está intrínseca também nas discussões sobre o desenvolvimento 
sustentável, presente no arcabouço que trata da cultura como um aspecto importante 
para obtenção da sustentabilidade. Abordaremos a paisagem aqui enquanto um conceito 
polissêmico, uma construção social, produto de uma construção simbólica e que ao 
mesmo tempo alimenta mais interpretações simbólicas, num ciclo contínuo que resulta 
numa também contínua transformação da paisagem. Ela é, portanto, marca e matriz do 
pensamento geográfico de uma sociedade. 

Com base na geografia, pensa-se então um conceito mais amplo para o termo 
paisagem, do que o senso comum ―espaço que se abarca no olhar. É importante o 
entendimento de que os objetos que existem juntos na paisagem, existem em inter-
relação, constituindo assim a realidade como um todo, que não pode ser estudada através 
de seus componentes em separado. Paisagem assume o conceito de uma forma da Terra 
na qual o processo de modelagem, não permite de modo algum ser imaginado como 
simplesmente físico. Toda paisagem tem uma individualidade, bem como uma relação 
com outras paisagens e isso também é verdadeiro com relação às formas que compõem 
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a paisagem.

2 |  MARCAS E MATRIZES: METODOLOGIA DE RECONHECIMENTO DA PAISAGEM 

Mantendo como foco de abordagem a perspectiva da geografia cultural, ancorado no 
esquema marca/matriz de Augustin Berque, disserta-se sobre a dinâmica das paisagens 
como matrizes geográficas. Neste âmbito emerge o conceito de trajeção, que remete 
a uma relação intríseca que abrange tempo e espaço configurados na paisagem que 
descreve o significado ontológico do local. 

Segundo Berque (1998), “a paisagem é uma marca à medida que expressa 
uma civilização, e é também uma matriz, pois participa dos esquemas de percepção, 
de concepção e de ação que canalizam a relação de uma sociedade com o espaço e 
com a natureza”. Esta ideia nos introduz no universo das relações entre significados e 
significantes tão utilizadas no entendimento da linguística. 

Enquanto marca, pode e deve ser descrita e inventariada - quantificando-se, por 
exemplo, formas e conjuntos de formas na paisagem, analisando a articulação destas 
entre si. Estes procedimentos têm como conseqüência o distanciamento do objeto inicial 
da proposta - a paisagem - já que ocorre uma abstração que resulta na ausência da 
relação direta com o sujeito. 

Pode-se então perceber, sob a égide da geografia cultural, a paisagem de dois 
modos: 

Vista por um olhar, apreendida por uma consciência, valorizada por uma experiência, 
julgada por uma estética e uma moral. 

Como matriz que determina esse olhar, essa consciência, essa experiência, essa 
estética e essa moral. 

Entende-se, pois, que a paisagem é plurimodal (passiva-ativa-potencial) como o é 
o sujeito para o qual a paisagem existe. A paisagem e o sujeito são integrados em um 
conjunto unitário, que se autoproduz e se auto reproduz (portanto se transforma) pelo 
jogo, jamais de soma zero, desses diversos modos. Este sujeito em questão é um sujeito 
coletivo: é uma sociedade, dotada de uma história e de um meio. O que está em causa são 
todos os modos de relação do indivíduo com o mundo; tudo aquilo pelo qual a sociedade 
o condiciona e o supera, isto é, ela situa os indivíduos no seio de uma cultura, dando com 
isso um sentido à sua relação com o mundo. 

Ao contrário da maioria das ciências sociais, a geografia cultural sempre levará 
cuidadosamente em conta o material físico no qual cada cultura imprime a marca que lhe 
é própria - marca que ela considerará como uma geografia em primeiro grau: a escrita da 
terra por uma sociedade. 

Assim, no final do século XX, a relação indivíduo-ambiente é colocada em novos 
termos, marcando uma transição do enfoque sobre a configuração material da paisagem 
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para um enfoque mais abrangente, envolvendo não apenas a materialidade do espaço, 
mas as relações simbólicas que os sujeitos estabelecem com o mesmo. 

Concomitante a essa nova concepção de paisagem, surgem novos modos de 
analisá-la, a fim de compreender seus significados, ultrapassando a análise morfológica, 
e envolvendo a interpretação de manifestações culturais locais, como canções populares, 
lendas, peças de artesanato, e demais elementos que possibilitem uma aproximação à 
representação que a população elabora sobre seu território, possibilitando ao pesquisador 
compreender a dinâmica construção da paisagem.

3 |  MARCAS E MATRIZES: DEFINIÇÕES DE PLANOS DE ANÁLISE 

Mediante a constituição e reflexão acerca do referencial teórico de Augustin Berque, 
foram identificados os planos de análise a serem implementados no estudo da paisagem, 
a partir de suas marcas e matrizes, no bairro do Alto da Boa Vista, no Rio de Janeiro. 
Na sistematização e agrupamento dos estudos das paisagens, foram caracterizados os 
grupos a partir dos períodos distintos da história que marcam diferentes relações entre 
civilização e natureza, na construção da localidade, a qual, é interessante frisar, conta em 
seu coração com uma das maiores florestas urbanas do mundo: a floresta da Tijuca. Os 
grupos são divididos da seguinte maneira: 

Colonial - 1750 a 1821 
Imperial – 1821 a 1889 
Republicano – 1ª etapa: 1889 a 1930 
Republicano – 2ª etapa: 1930 a 1961 
Contemporâneo: a partir de 1961 
A partir destes períodos pretende-se relacionar a concepção de natureza vinculada aos 

ideais de civilização e nacionalidade, sob condicionantes socioeconômicos, ambientais e 
culturais, procurando dissecar os significados das paisagens caracterizadas pelas marcas 
dos distintos períodos, iconizadas em edificações peculiares, que foram historicamente 
vivenciadas por plantio de monocultura comercial, por reflorestamento e por organização 
espacial para sua utilização pela sociedade. 

Neste panorama, anseia-se uma análise das múltiplas paisagens especificas 
existentes no Alto da Boa Vista, para propiciar ao leitor uma sugestiva discussão sobre 
o vernáculo daquelas paisagens, estimuladas pelo conceito de Berque sobre o caráter 
trajetivo da mesma, na qual é relevante o processo de intersubjetividade, ou seja, a 
realidade do sujeito e do objeto não é apenas física ou mental, comportando uma teia de 
relações sócio-espaciais que se expressam naquela paisagem. 

O estudo das paisagens apoia-se na investigação histórica dos fenômenos (marcas 
e matrizes), a partir das fontes bibliográficas, complementando-se na observação dos 
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diferentes pontos/ângulos do território do bairro. As imagens produzidas a partir do recurso 
da fotografia permitem captar as relações existentes na paisagem, sendo expressão 
retórica para o destrinchar da análise.

 A identificação e reconhecimento dos elementos presentes nas diferentes cenas 
produzidas é fundamental para a focalização dos símbolos (marcas) e seus distintos 
significantes. O enfoque se dará sobre bens construídos e naturais com valor patrimonial 
justificado, como elementos componentes da paisagem urbana abordada. 

De acordo com as análises de campo – observação e pesquisa das áreas do Alto da 
Boa Vista, com apoio nas imagens estruturadas a partir das fotografias, forma-se como 
plano síntese da conjuntura, o quadro a seguir explicitando as principais marcas e matrizes 
identificadas em correlação com os grupos temporais definidos. 

Figura 1. Tabela de marcas e matrizes da paisagem do Alto da Boa Vista. 
Fonte: Acervo pessoal

Nesta conjuntura, são definidos os esquemas de entendimento das paisagens que 
serão enfocados a partir da singularidade de cada grupo, com suas respectivas marcas e 
matrizes nos próximos capítulos deste artigo.

4 |  O ALTO DA BOA VISTA E SUAS PAISAGENS 

Abordaremos neste capítulo as diferentes leituras da paisagem do Alto da Boa 
Vista e seus conceitos de marcas e matrizes. As marcas e matrizes consideradas neste 
trabalho foram as reconhecidas como mais significativas a partir da concepção de grupos 
historiográficos estabelecidos para a análise – Paisagem Colonial, Paisagem Imperial, 
Paisagem Republicana e Paisagem Contemporânea. 
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As escolhas dos elementos significantes bem como suas relações expressam algumas 
das inúmeras abordagens que podem ser estabelecidas frente à paisagem urbana da área. 
A arrumação de paisagens sistematizadas em imagens para o estudo científico, tenta 
relacionar os diversos sentidos estabelecidos nas retóricas preservacionistas, desde as 
principais iniciativas europeias, com o início das políticas de reflorestamento e de cultivo 
de florestas ordenadas e monocultoras, onde a paisagem natural assume, no século XVIII 
e especialmente no XIX, da contemplação do cenário selvagem ou domesticado, sendo 
este último aspecto primordial para os estudos relacionados com a temática da pesquisa.

5 |  A PAISAGEM COLONIAL: MARCAS E MATRIZES 

Em um primeiro grupo de análise para leitura da paisagem do bairro convencionamos 
denominá-lo de paisagem colonial. Neste âmbito, devemos lembrar-nos do contexto do 
período colonial – para efeito de análise da área consideramos o período anterior ao 
reflorestamento promovido pelo Major Archer no século XIX e anterior à chegada da família 
Imperial como fundamentos históricos para a denominação de uma “paisagem colonial”. 

Configuram-se então, como principais matrizes da denominada paisagem colonial 
do Alto da Boa Vista: O desmatamento promovido na região a partir da chegada do Café 
em 1727 e a sociedade e o modo de vida daquele tempo de monocultura escravista. 
As marcas fundamentais estabelecidas na denominada paisagem colonial consistem nas 
ruínas das grandes fazendas do período, constituindo em registros, em símbolos daquele 
momento da história e do ideário de civilização e sociedade que contribuíram para a 
formação (e transformação) do território. Destacam-se como marcas referenciais: O sítio 
Humaitá, que foi adquirido pelo Deputado da Província, Luís Pedreira do Couto Ferraz, 
futuro Barão e depois Visconde do Bom Retiro, em 1850 e o sítio do Midosi, que pertenceu 
ao Visconde de Asseca, e adquirido em 1924 por Guilherme Midosi pode ser considerada 
outro exemplo de marca relevante deste tempo. Seu estado atual é de ruínas, e somente 
a senzala teve um restaurante edificado sobre ela. Lá residiu o Major Archer até 1873. 
Atualmente lá funciona um restaurante denominado “A Floresta”.

6 |  A PAISAGEM IMPERIAL: MARCAS E MATRIZES 

Em segundo grupo de análise para leitura da paisagem da área de estudos obtemos 
o que convencionamos denominá-lo de paisagem imperial. Nesta instância, devemos 
avaliar do contexto do período imperial – para efeito de análise da área consideramos o 
período compreendido entre a chegada da família Imperial ao Rio de janeiro, ao Brasil, e 
a proclamação da República como fundamentos históricos para a denominação de uma 
―paisagem imperial”. 
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Este período simboliza a mudança de paradigma na maneira de enxergar o espaço 
da floresta, o espaço que se tornaria, a posteriori, Parque Nacional da Tijuca. Esse ideario 
é concebido no século XIX, no âmbito das novas relações com aquele espaço constituídas 
pela nova política imperial, como por exemplo a chegada da missão artística francesa. 

Destaca-se, neste período, a presença do pintor Nicolas Antoine Taunay, que fixou 
residência no local, junto à hoje conhecida Cascatinha Taunay, e promoveu o local como 
lugar de beleza natural e clima agradável.

Após 1822, a região da Tijuca receberia um nome extraoficial dando o significado 
de sua grandeza proporcionado pela riqueza do café: “Tijuca Imperial”. A Tijuca recebia 
poderosos habitantes que eram atraídos pela prosperidade cafeeira. Configuram-se 
então, como principais matrizes da denominada paisagem imperial do Parque Nacional 
da Tijuca; O reflorestamento promovido pelo Major Archer em 1961; A chegada da Missão 
Artística Francesa ao Rio de Janeiro, Além da presença do Rei D. João VI de toda a corte 
portuguesa no Brasil. 

As marcas fundamentais estabelecidas na denominada paisagem imperial consistem 
nas arquiteturas neoclássica e eclética, sobretudo suas fontes, palacetes, pontes e 
monumentos; bem como a conformação ―urbana‖ do parque. Estas marcas constituem 
registros, em símbolos daquele momento da história e do ideário de civilização e sociedade 
que contribuíram para a formação (e transformação) do território. Destacam-se como 
marcas referenciais: A Praça Afonso Viseu, com destaque para seu chafariz; a ponte Job 
de Alcântara (1860), localizda junto à Cascatinha Taunay; A capela Mayrink; O palacete 
do Conde do Itamaraty; A fonte Wallace; O monumento do Visconde do Bom Retiro e a 
mesa do Imperador.

Figura 2. Chafariz em cantaria da Praça Afonso Viseu, projeto do arquiteto francês Grandjean de 
Montigny. 

Fonte: Acervo Pessoal
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7 |  A PAISAGEM REPUBLICANA: MARCAS E MATRIZES

Em um terceiro grupo de análise para leitura da paisagem da localidade obtemos 
o que convencionamos denominar aqui de paisagem republicana. Durante a pesquisa 
avaliou-se que o contexto do período republicano para efeito de análise da área era deveras 
complexo.  Tendo em vista este fato, o período republicano foi divido em duas partes:  
A primeira, corresponde ao tempo compreendido entre a Proclamação da República e 
a ascensão de Getúlio Vargas à presidência; E a segunda parte, compreende desde a 
ascensão de Getúlio Vargas à presidência da República até o decreto que institui a criação 
do Parque Nacional da Tijuca (1961). 

Estes se apresentam como fundamentos históricos para a denominação de uma 
paisagem republicana”. Em um primeiro momento, o que convencionamos chamar 
da paisagem republicana da 1ª metade, tem como contexto a República Velha, que 
apresentava para a sociedade uma busca de consolidação do estado após o período 
imperial. Neste tempo, a maioria dos presidentes desta época eram políticos de Minas 
Gerais e São Paulo. Estes dois estados eram os mais ricos da nação e, por isso, dominavam 
o cenário político da república. Saídos das elites mineiras e paulistas, os presidentes 
acabavam favorecendo sempre o setor agrícola, principalmente do café (paulista) e do 
leite (mineiro). A política do café-com-leite sofreu duras críticas de empresários ligados à 
indústria, que estava em expansão neste período. O paradigma instituído era positivista 
e oligárquico, onde a retórica do progresso se misturava com as novas elites ditadas pelo 
poder aquisitivo dos grandes produtores do setor agrícola e pecuário. Era preciso neste 
momento resgatar uma nova base, nova consistência histórica para o novo momento da 
nação. 

Estas novas elites buscam sua autoafirmação a partir do passado colonial, transitando 
na ambiguidade dos conceitos de tradicional e moderno. A orientação nacionalista do 
movimento Neocolonial se explicita, entre outros aspectos, na defesa das manifestações 
artísticas tradicionais como expressões da nacionalidade e elementos de constituição da 
arquitetura brasileira. Contrapondo-se ao ecletismo arquitetônico reinante nos séculos 
XIX e XX, o movimento neocolonial propõe uma arquitetura de cunho nacional. 

O interesse renovado pelo estilo colonial nas primeiras décadas do século XX pode 
ser observado não apenas no Brasil, mas em diversos países da América Latina, de 
modo geral associado às comemorações dos movimentos de independência nacional. 
No México, Peru, Colômbia, Venezuela e países da América Central nota-se a retomada 
- utópica e, de certo modo, nostálgica - de motivos decorativos, elementos ornamentais e 
estilos presentes na tradição e cultura dos povos autóctones (incas, maias, astecas, etc.), 
numa tentativa de substituir o vocabulário eclético importado da Europa no século XIX. 
No Brasil, a pretensa e estipulada ausência de uma arquitetura indígena que pudesse ser 
resgatada impõe a retomada do barroco e do rococó. 
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Configuram-se então, como principais matrizes da denominada paisagem republicana, 
em sua 1ª parte, do Parque Nacional da Tijuca; A Consolidação do estado nação pós-
monarquia; E o Romantismo e fuga da cidade, tendo como expoente importante a literatura 
de José de Alencar. As marcas fundamentais estabelecidas na denominada paisagem 
republicana, em sua 1ª parte, consistem principalmente na arquitetura neocolonial; 
bem como a nova conformação de tipologia arquitetônica: representada pelos prédios 
e sobrados, de uma arquitetura civil de uma nova elite de imigrantes. Estas marcas 
constituem registros, em símbolos daquele momento da história e do ideário de civilização 
e sociedade que contribuíram para a formação (e transformação) do território. Destacam-
se como marcas referenciais deste período: O restaurante “Os Esquilos”, o Museu do 
Açude e casas de funcionários dentro do parque Nacional da Tijuca com referenciais 
neocoloniais.

Em um segundo momento, urge o que convencionamos chamar da paisagem 
republicana da 2ª metade, que tem como contexto histórico principal a Era Vargas, que 
apresentava para a uma dinâmica de governo e estabelecendo novas bases sócio-
políticas para o país. Ao assumir o poder da presidência do Brasil, Getúlio Vargas pôs fim 
na República Velha, suspendeu a Constituição de 1891, cerrou as Assembleias Estaduais 
e o Congresso Nacional. Estabeleceu a ditadura, no entanto, prometeu novas eleições 
de uma Assembleia Constituinte. São denominadas fases do governo Vargas: Provisório 
(1930-1934); Constitucional (1934-1937); Ditatorial (1937-1945), também chamado 
Estado Novo. 

Neste tempo, a crise econômica internacional de 1929, provocada pela quebra da 
Bolsa de Nova Iorque, repercutiu intensamente no Brasil, levando muitos cafeicultores à 
ruína, devido à quebra dos 103 preços no mercado internacional. Por outro lado, os setores 
ligados à indústria e às chamadas classes médias urbanas, em ascensão, fortaleceram-se. 
Em 1930, aliaram-se ao movimento tenentista e desfecharam o golpe que levou Getúlio 
Dorneles Vargas ao poder. O paradigma propagado era populista, industrial e militar, onde 
a retórica do progresso agora era ditada pelo controle estatal absoluto e firmam-se as 
bases industriais no país. Neste momento a discussão entre o tradicional e moderno, 
firma-se para o que é ser moderno. Em termos mundiais, este período é bastante tenso, 
culminando na 2ª guerra mundial. 

Na arquitetura, o Rio de Janeiro foi o palco dos primeiros encontros entre arquitetos 
brasileiros nos anos 30. A orientação nacionalista do movimento Modernismo se explicita, 
entre outros aspectos, na declara o rompimento com o tradicionalismo cultural estabelecido 
na República Velha. A defesa de um novo ponto de vista estético e o compromisso 
com a independência cultural do país fazem do modernismo sinônimo de “estilo novo”, 
diretamente associado à produção realizada sob a influência de 1922. Este período 
evidencia um compromisso primeiro dos artistas com a renovação estética, beneficiada 
pelo contato estreito com as vanguardas europeias. 
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Configuram-se então, como principais matrizes da denominada paisagem republicana, 
em sua 2ª parte, do Parque Nacional da Tijuca; A Gestão do Presidente Getúlio Vargas; E 
o decreto de criação do Parque Nacional da Tijuca. As marcas fundamentais estabelecidas 
na denominada paisagem republicana, em sua 2ª parte, consistem primordialmente na 
consolidação urbanística do Parque como o conhecemos hoje. Estas marcas constituem 
registros, em símbolos daquele momento da história e do ideário de civilização e 
sociedade que contribuíram para a formação (e transformação) do território. Destacam-
se como marcas referenciais: o Cristo Redentor, o Açude da Solidão, projetado por Burle 
Marx em 1944 e os prédios de arquitetura civil de características ecléticas que ocupam 
principalmente o entorno da Praça Afonso Viseu.

8 |  A PAISAGEM CONTEMPORÂNEA: MARCAS E MATRIZES 

Em um quarto grupo de análise para leitura da paisagem do Parque Nacional 
da Tijuca convencionamos denominá-lo de paisagem contemporânea. Neste âmbito, 
devemos lembrar-nos do contexto do período contemporâneo – para efeito de análise da 
área consideramos o período posterior ao decreto de criação do Parque Nacional da Tijuca 
como fundamento histórico para a denominação de uma ―paisagem contemporânea”. 

Podemos caracterizar, como principais vertentes da paisagem contemporânea na 
região: O crescimento populacional da cidade e a apropriação pós-moderna da cultura 
e do espaço da atualidade, onde o cenário e a espetacularização – ou seja, o parecer, a 
imagem – possuem valoração maior que o ser, a essência das relações. 

Configuram-se então, como principais matrizes da denominada paisagem colonial 
do Parque Nacional da Tijuca; Expansão urbana da cidade em direção à Barra da Tijuca; 
Déficit habitacional e Festas e eventos produzidas no cenário do parque. As marcas 
fundamentais estabelecidas na denominada paisagem contemporânea consistem nas 
ocupações irregulares existentes no parque e em seu entorno e na utilização das antigas 
mansões como cenário para festas e eventos. 

Estes fatores constituem em registros, em símbolos daquele momento da história e 
do ideário de civilização e sociedade que contribuíram para a formação (e transformação) 
do território. Destacam-se como marcas referenciais: A comunidade Mata Machado, uma 
das grandes ocupações no bairro e as antigas mansões abandonadas por novas gerações 
da antiga aristocracia que preferem viver em bairros mais seguros e mais alinhados com 
os anseios contemporâneos, como a Barra da Tijuca.
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Figura 3. Vista da comunidade Mata Machado, ocupação irregular no Alto da Boa Vista. 
Fonte: Acervo pessoal

9 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considerando o fenômeno da paisagem urbana como cultural, em sua expressão 
peculiar, os estudos e atividades direcionaram o entendimento do fato em todas as suas 
características e circunstâncias relacionadas intrinsecamente. Foi importante perceber as 
distintas relações existentes na área projeto, evidenciando suas marcas e matrizes, em 
grupos historiográficos específicos que moldaram a leitura das paisagens do Alto da Boa 
Vista, bairro singular da cidade e que possui um potencial enorme para desenvolvimento 
de estudos na área de morfologia urbana relacionada ao ambiente natural.
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